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DOMINGO DE MANHÃ


Acordei no domingo de manhã cansado e suado. Passei a noite toda me revirando, quase não dormi e só consegui dormir em breves momentos. Um sonho ruim sobre a faculdade havia me incomodado. No sonho, eu estava nu nos chuveiros da academia, cercado por colegas de classe completamente vestidos que me xingavam. Agora que estava acordado, não me lembrava exatamente o que eles haviam dito, apenas que aquilo havia me magoado.


Olhei para o relógio e fiquei surpreso ao ver que eram apenas 6h30. Meus pais ainda estavam na cama e eu fui até a cozinha para fazer um bule de café. Quando o café estava pronto, voltei para o andar de cima e entrei no chuveiro.


Lembranças vívidas da noite passada passavam pela minha mente. Os dois pênis, todo o esperma, minha ginástica no banco de trás, torcendo e girando enquanto eu lambia primeiro um pênis, à minha direita, depois o outro, à minha esquerda. Senti minha modesta ereção começar a subir quando me lembrei do tamanho do pênis de John. Jake e eu tínhamos quase a mesma idade de John, mas seu pênis era mais longo e mais grosso do que o de Jake ou, é claro, do que o meu, que era o menor dos três.


Quando me lembrei do dedo de John em minha boca, parei de brincar comigo mesmo e saí rapidamente do chuveiro. Fui até a pia, molhada, e escovei os dentes, sem sequer parar para me secar com a toalha. O dedo de John havia entrado em meu cu antes de ele colocá-lo em minha boca e, embora eu não pudesse mais, seis horas depois, sentir o gosto dele, só a lembrança já me enchia de nojo. Eu queria tirar a imagem da minha mente, mas o movimento para frente e para trás da minha própria mão e o pincel entrando e saindo da minha boca tornavam isso impossível.


Meu pênis latejava e ficava cada vez mais duro à medida que eu escovava. Comecei a sentir um formigamento na bunda e estendi a mão esquerda para trás para tocar meu ânus. Empurrei um pouco e a ponta do meu dedo penetrou em meu ânus. Empurrei-o para frente e para trás algumas vezes e meu pênis descarregou por toda a frente da pia do banheiro. Afastei a mão esquerda da minha bunda enquanto o segundo e o terceiro pulso de esperma saíam fracamente da ponta do meu pênis.


Com nojo de mim mesmo, joguei a escova de dentes no chão e voltei para o chuveiro, como se pudesse me limpar com mais lavagens. Depois de outro ciclo de sabão e enxágue, saí lentamente, enxuguei-me com a toalha e limpei minha porra na frente da pia. Completamente envergonhado de mim mesmo, voltei para a cozinha.


Logo mamãe e papai desceram e me agradeceram por ter feito o café. Enquanto tomávamos o café da manhã, eles me disseram que estariam na igreja durante toda a tarde para a distribuição de sopa antes do feriado.


A paróquia tinha uma tradição anual de alimentar os moradores menos afortunados no fim de semana anterior ao Natal. Quando eu era mais jovem, eu era arrastado porque não podia ficar sozinho em casa. Mas agora que eu tinha dezoito anos, não havia motivo para me obrigar a ir a esse tipo de evento. Finalmente eu tinha idade suficiente para ficar sozinho!


Isso foi fantástico. Nos anos anteriores, esse evento sempre foi um longo dia para as crianças arrastadas pelos pais. Os paroquianos estavam ocupados aquecendo e servindo comida para todas as pessoas que apareciam para receber doações. Não é muito divertido para crianças pequenas!


Mamãe mencionou algumas tarefas que eu poderia fazer, e papai me incentivou a não desperdiçar o dia na frente da TV. Por volta das 10h30, eles estavam saindo pela porta, prometendo trazer uma pizza para o jantar quando chegassem em casa, por volta das 17h00.


Logo depois que meus pais saíram, Jake me ligou e disse que queria ir até lá. Ele ficou feliz por saber que eu estava sozinha em casa e disse que poderíamos relaxar e conversar sobre coisas. Por um breve momento, pensei em dizer "não", mas eu realmente não queria ficar sozinha com meus pensamentos, então disse a ele que viesse, mas que viesse sozinho. Achei que não conseguiria lidar com o John se ele viesse comigo.


Quando o Jake chegou, nós dois fizemos um pouco de rodeios antes de ele me perguntar como eu me sentia em relação "ao sexo divertido que fizemos na noite passada". Ele não estava realmente ciente da chupada que John havia me dado na noite anterior. Jake estava recostado no banco do carro, curtindo a chupada que eu lhe dava enquanto John me acariciava. Contei a Jake sobre as brincadeiras com a bunda do John e disse que me sentia suja e que o sexo anal me tornaria homossexual.


A visita de Jake me animou bastante. Sinceramente, eu havia me sentido um pouco traída por Jake na noite anterior. Embora eu tivesse chupado com entusiasmo o pênis de John várias vezes, o fato de ele estar ali comigo e com Jake foi uma surpresa. Eu me senti um pouco fora, até mesmo humilhado, pelos eventos que se desenrolaram. E ainda estava um pouco abalado pelo orgasmo que tive com o dedo no meu cu no banheiro.


Jake e eu nos sentamos juntos no sofá, de frente para a lareira. Ele me fez mais perguntas sobre como eu me sentia em relação à noite passada. Ele queria saber não tanto como eu me sentia agora, mas como tinha sido fazer sexo com ele no carro. Eu lhe disse que estava muito chateada com o que havia acontecido e que eu era mais feliz quando estávamos apenas nós dois nos encontros. "Pensei que esse era o nosso segredo, Jake", eu disse a ele, à beira das lágrimas.


Ele se aproximou mais de mim e colocou o braço em volta dos meus ombros para me dar uma espécie de "abraço de irmão". Eu me inclinei para ele e tentei mover meus braços para abraçá-lo de volta, mas foi tudo meio desajeitado. Ficamos tão próximos que nossos rostos estavam quase se tocando, e eu coloquei minha cabeça em seu ombro enquanto conversávamos e ele manteve o abraço.


Ao escrever isso agora, anos depois, percebo como é surpreendente o fato de não termos nos beijado. Para ser sincero, foi uma espécie de momento de beijo, e nós dois sentimos afeto verdadeiro e atração sexual um pelo outro. Para ser sincero, eu estava meio que em seus braços, mas não ocorreu a nenhum de nós que homens podem se beijar ou que o que sentíamos era algum tipo de "amor".


O que aconteceu foi que, enquanto Jake me abraçava com o braço em volta dos meus ombros, meu corpo caiu no sofá em uma posição semi-reclinada e meu rosto foi parar em seu abdômen. A mão esquerda de Jake se aproximou e ele acariciou meu rosto enquanto estávamos sentados em silêncio. Minha mão subiu para segurar seu pênis através da calça jeans, e logo ele estava levantando os quadris para tirar completamente a calça. Seu pênis duro como uma rocha estava a centímetros à minha frente, apontando para o meu rosto, e deixei minha cabeça deslizar para baixo apenas mais alguns centímetros para engolir a cabeça do pênis em minha boca.


Talvez por estar chateada e infeliz, mamei na cabeça de seu pênis por vários minutos, amamentando como um bebê, antes de finalmente abrir a boca e tentar engoli-lo inteiro. Não consegui - ele era muito comprido, minha boca era muito pequena e meu reflexo de vômito era muito sensível, mas fiz o melhor que pude. Enquanto minha cabeça se movia para frente e para trás no colo de Jake, ele me abraçou gentilmente e disse que sentia muito se ele ou John tivessem me machucado.


Eles não me machucaram, na verdade não. Eles apenas me mostraram quem eu realmente era, e isso me perturbou profundamente, mas eu não tinha rancor de nenhum deles. Jake logo explodiu em minha boca e ficamos em silêncio por mais alguns minutos enquanto eu engolia e chupava. Mais uma vez, senti uma calma tranquila enquanto apertava meus lábios e colocava e tirava a glande de sua boca.


De repente, ele riu e disse que, se realmente tivéssemos a casa toda para nós, deveríamos nos mudar para "uma cama de verdade". No meu quarto, nós dois ficamos nus pela primeira vez, não apenas um com o outro, mas a primeira vez que um de nós ficou nu na frente de alguém. Ficamos deitados em minha cama por um tempo, conversando sobre sexo e sobre John.


Jake me disse que John o ouviu a noite toda com histórias de guerra sobre sexo que ele tinha feito com rapazes e moças em casa. Concordamos que a maioria das histórias de John poderia ser exagerada, mas que ele claramente tinha muito mais experiência do que qualquer um de nós. Jake estava acariciando gentilmente meu pênis semiereto quando o telefone tocou em outra sala.


Era o John, ligando para saber o que queríamos fazer hoje ou hoje à noite. Tentei dissuadi-lo dizendo que eu e o Jake ainda não tínhamos feito planos, mas ele disse que não havia problema e que iria até lá. Antes que eu pudesse dizer qualquer coisa, ele desligou. Ele chegou apenas 10 minutos depois, mal deu tempo para que eu e Jake nos vestíssemos. Ele ficou agradavelmente surpreso ao descobrir que tínhamos a casa só para nós pelo resto do dia.


Jake disse a ele que havia se desculpado comigo antes por ter "forçado demais" na noite anterior. John fez uma piada sem graça sobre estar duro de novo e agarrou sua própria virilha. Ele me perguntou como o Jake tinha "me compensado" e perguntou se eu já tinha feito sexo oral no Jake hoje de manhã.


Eu não estava preparado para isso e fui muito lento para fazer uma negação confiável. John disse para eu não me dar ao trabalho de tentar mentir; a camiseta de Jake estava do avesso, então ele deve ter se vestido com muita pressa há alguns minutos. Assim como eu, um momento antes, Jake foi pego de surpresa e gaguejou uma negação pouco convincente. John riu alto e disse: "Don, você adora pênis, não é? Vamos procurar uma cama!"


John começou a subir as escadas e abriu a porta de cada quarto até encontrar aquele que deveria ser o meu. Ele colocou um braço em volta dos meus ombros e me puxou para dentro com ele. Eu fui mais rápida do que Jake em segui-lo até o andar de cima, então nós dois entramos no meu quarto vários segundos antes de Jake, que ficou para trás na escada. John colocou o braço em volta de mim enquanto me levava para o meu quarto e fechou a porta na cara de Jake. "Dê-nos um pouco de privacidade, Jake. Preciso me desculpar com o Don sozinho. É a minha vez de fazer com que ele se sinta melhor."


John me apertou contra a parte de dentro da porta, me deu um olhar muito frio e sério e disse baixinho em meu ouvido. "Sinto muito, Don. Por favor, me perdoe". Ele se afastou apenas o suficiente para que nossos olhos se encontrassem, e seu olhar era frio como gelo. "Sinto muito, Donny. Sinto muito por não ter fodido seu cuzinho de maricas ontem à noite. Lamento muito, muito mesmo, que você tenha de se ajoelhar e chupar meu pau, ou direi a todos que você conhece que você é homossexual. Sinto muito que você seja uma desculpa para um garoto. Você é uma garota,


Don. Você é uma garota sexy e chupadora de esperma, e você e eu estamos prestes a ficar firmes. Chupe-me!"


Olhei para ele, atônita e perdida. No início, eu realmente acreditava que ele iria se desculpar pela noite passada. Eu não conseguia pensar em nada para dizer ou fazer, exceto me submeter a ele. Fiz o que me foi dito.


De joelhos agora, peguei o pau duro de John enquanto ele abria a calça e a deixava cair no chão. Meu nariz inalou o cheiro almiscarado de seu pênis liberado e de suas bolas pendentes, e eu o acariciei uma ou duas vezes antes de colocá-lo na boca. Mantive a ponta em minha boca imóvel por um segundo e respirei fundo novamente pelo nariz. Algo no aroma de sua virilha e de suas bolas me desbloqueou, e eu comecei a beber loucamente, com os lábios puxados para trás sobre os dentes, babando.


"Muito bem, Donny. Vamos namorar muito".


John viu a cama desfeita atrás dele e lentamente recuou em direção a ela, arrastando-me atrás dele como um peixe fisgado. Ele se sentou com força e tirou a calça e a cueca boxer. Também tirou a camisa polo e ficou nu antes que eu percebesse o que estava acontecendo.


Sem se preocupar com o fato de eu ainda estar vestida, ele me puxou para a cama com ele e se posicionou contra a cabeceira da cama, com as pernas nuas abertas para os lados. Ele segurou minha cabeça com as mãos e me guiou para cima e para baixo em sua ereção tensa. Eu estava completamente deitada, de barriga para baixo entre suas pernas, meu rosto devorando seu pênis. Com as mãos nos meus ouvidos, eu mal o ouvia quando ele gritou: "Você pode entrar agora, Jake. Você pode entrar agora, Jake. Está tudo bem de novo. Don está se sentindo muito melhor".


Jake ficou chocado com o fato de que, em vez de eu ficar brava e exigir desculpas de John, eu estava chupando ruidosamente os primeiros quatro centímetros de seu grande pênis. Ele rapidamente tirou a roupa de novo, e John disse a ele para tirar a minha também, enquanto eu ainda o chupava com entusiasmo.


Movi meus quadris de um lado para o outro para ajudar Jake a tirar minha calça. Em seguida, ele começou a subir na cama lotada conosco. Acima de minha cabeça, fora de minha vista, John fez um gesto para Jake. Ele colocou o dedo na boca e apontou para baixo, sinalizando para Jake que ele deveria molhar o dedo na boca e colocá-lo em minha bunda.


Jake fez exatamente isso, e o fez de forma cautelosa, quase como se tivesse medo de que meu cuzinho mordesse a ponta de seu dedo. Ele me tocou tão lenta e gentilmente que não doeu nada. Ele também passou a mão esquerda por baixo de mim e puxou meu pênis quase ereto. Ele continuou bombeando, a mão direita dedilhando meu cuzinho, entrando e saindo do meu ânus, a mão esquerda sacudindo minha ereção, tudo isso enquanto eu sugava John para mais perto do orgasmo.


Em poucos minutos, o dedo de Jake estava seco, e ele não estava disposto a molhá-lo novamente ao lambê-lo. Ele olhou ao redor do quarto e viu um frasco de loção para a pele na minha cômoda. Ele espalhou um pouco em suas mãos e entre minhas bochechas. Jake voltou para a cama, agarrou meu pênis com cuidado e voltou a dedilhar meu esfíncter.


Os movimentos de entrada e saída mais suaves, mais gentis e mais gordurosos estavam me deixando louco e, embora Jake não estivesse batendo na minha próstata com tanta habilidade quanto John na noite anterior, eu estava no paraíso. Meus quadris começaram a subir e descer como se eu estivesse transando com uma garota, e até balancei a bunda de um lado para o outro. Jake largou meu tesão e, com a mão esquerda, começou a punhetar vigorosamente seu próprio pênis maior.


Jake não era o cara mais pervertido da sala - esse seria o John, mas até Jake juntou dois mais dois enquanto bombeava seu pênis com a mão esquerda suja de gordura e dedilhava minha bunda com a mão direita escorregadia. Uma luz se acendeu em sua cabeça e ele olhou por cima de mim para ver os olhos de John. John sorriu, acenou com a cabeça e me abraçou com força.


Jake se mexeu entre minhas pernas, atrás de mim, e John apertou sua mão em minha cabeça. "Vamos transar com você agora, Don. Vou fazer de você minha namorada. Sei que você quer muito isso. Jake e eu vamos foder sua buceta de viado, e você vai adorar tudo isso."


Então John disse: "Você vai primeiro, Jake".


Eu gostaria de dizer a você que lutei com eles e que doeu, mas não lutei e não doeu.


Até agora, fui honesto com você. Em vez de me fazer de tímido, admiti que todos aqueles boquetes que fiz no banco de trás foram um grande prazer para mim. Bem, vou continuar sendo sincero: a melhor sensação que já tive na vida foi balançar para frente e para trás naquela cama, de mãos e joelhos, com um pau na bunda e outro na boca ao mesmo tempo. Eu gemia tanto que Jake ficou preocupado por um momento, até perceber que eu estava cantarolando de prazer.


Dei meu segundo jato do dia enquanto Jake segurava meus quadris nus e balançava lentamente seu pênis para dentro e para fora do meu cuzinho bem lubrificado. Quando meu primeiro orgasmo anal percorreu meu corpo, meu ânus se apertou com força no pênis de Jake e ele logo explodiu sua carga dentro de mim. A porra do John logo encheu minha boca, e eu fiquei deitado sem quase nenhuma energia, apertando e abrindo o meu cuzinho cansado enquanto cuidava e chupava a cabeça do pau grande do John.


Então eles trocaram de lugar. Meu traseiro, bem aberto e bem lubrificado por Jake, não teve problemas com o pênis maior de John. Soube mais tarde que, embora eles fossem amadores no sexo anal, tinham instintivamente feito isso da maneira certa. O bom sexo anal é muito lento e delicado, apesar das coisas que você lê na pornografia.


Apesar de todas as semelhanças, seus pênis duros eram muito diferentes para mim, independentemente de qual deles estivesse em cada um dos meus orifícios. O pênis de cinco ou seis polegadas de Jake era fino e sempre duro como uma rocha. Ao entrar ou sair da minha boca ou da minha bunda, seu pênis não se flexionava nem se dobrava; a pele era tão esticada que ele mal se movia. Jake era um daqueles caras que sempre se masturbavam com lubrificante, porque o prazer vinha da pele de sua mão esfregando a pele imóvel de seu pênis ereto.


O pênis mais longo de John era consideravelmente mais gordo. Quando eu o acariciava, a carne do pênis se movia para cima e para baixo no eixo. Era mais agradável chupar o John porque, por mais duro que ele estivesse, sua ereção ainda podia se dobrar levemente contra o interior da minha boca. Na minha bunda, o pênis de John fazia truques de mágica. Quando ele empurrava para dentro, a carne do pênis se juntava atrás e, em seguida, rompia meu esfíncter de uma só vez. Quando ele se retirava, a carne do pênis era arrastada para fora com relutância e saía como um caroço. Agora eu sei o que é um plug anal, e ser a "namorada" do John era como fazer amor com um plug anal.


Jake e John trocaram de lugar mais algumas vezes no domingo à tarde e, depois de uma ou duas horas, eles ficaram sem esperma.


Eles me deixaram em minha cama para ir para casa. Eu mal estava acordado quando eles se vestiram e saíram pela porta, mas ouvi o John dizer ao Jake: "O Don agora é uma puta ejaculadora, Cuz. Podemos fazer o que quisermos com ele, e ele vai adorar. Ele é a nossa garota".


Jake perguntou a ele: "Isso vai ser uma coisa normal para ele?"


As últimas palavras que ouvi John dizer enquanto desciam as escadas foram: "Como eu disse, Don é uma garota agora. Uma garota muito gostosa e chupadora de pênis. Ele nunca será um homem. Você pode mantê-lo na ponta do seu pau o tempo que quiser".


Uma hora depois, acordei e fiz um balanço da minha situação. Todas as trocas de mensagens deixaram um gosto estranho em minha boca, então escovei os dentes e fiz gargarejo com enxaguante bucal. Depois, mal tive tempo de limpar tudo, tomar banho e trocar minha roupa de cama fedorenta antes que meus pais entrassem dizendo: "Espero que você esteja com fome; compramos pizza!"


EROTISMO GAY VINTE E DOIS


Os acontecimentos de sexta-feira à noite mudaram profundamente o que eu sentia por Jake. Ele me atraiu para o que eu achava que seria um encontro normal, mas depois me entregou a um amigo dele - me vendeu para sexo - por US$ 50. Duvido que Jake precisasse do dinheiro. Era tudo uma questão de me controlar.


Começamos como dois jovens que desfrutavam de sexo quase mútuo e, com o passar dos meses, Jake me levou para caminhos cada vez mais sombrios. Basicamente, ele convidou seus primos para abusar de mim nas férias de Natal, e não havia como prever o que aconteceria depois da minha recente estreia na prostituição com Marlow.


Eu não tinha ideia da sorte que tinha, em comparação com minha mãe. Ela e Jake mantiveram segredo de mim, mas seu nobre esforço para ajudar o filho a evitar as piores predações de Jake deu muito errado. Seu vídeo, em vez de me libertar das garras de Jake, a prendeu mais profundamente nas dele.


Assim como eu, mamãe se mostrou incapaz de controlar seus próprios impulsos de luxúria. Jake dava ordens a ela como se fosse um empregado contratado, fodia em qualquer buraco que quisesse e a deixava arrasada depois de cada maratona de sexo. Uma vez em um quarto com ele, ela era absolutamente incapaz de negar-lhe qualquer alívio sexual que ele buscasse e suportava de bom grado, e até mesmo desfrutava, qualquer degradação que ele imaginasse.


Mas a melhor transa de Jake com minha mãe foi a transa mental que ele fez com ela na sexta-feira à noite. Ele fez com que ela tratasse sua chegada para me buscar como um namorado que está saindo com sua filha. Ele lhe disse que me apresentaria a outro homem. Ele a obrigou a aceitar que me entregaria a esse outro homem em troca de dinheiro. Por fim, ele a surpreendeu ao dividir o dinheiro de forma insultante, como se ela fosse minha cafetina. É claro que não foi minha mãe que me transformou em uma prostituta, foi Jake.
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